
 

Santos, E.M.; Adorno, L.F.M.; Morais, P.B. Indicadores de sustentabilidade para o Ecoturismo como  
subsídio à implantação de Estrada – Parque no Jalapão (TO). Revista Brasileira de Ecoturismo, São 
Paulo, v.3, n.2, 2010, pp.249-272. 

Sustainable ecotourism indicators as subsidies to implement Park Roads in 
Jalapão (TO), Brazil. 
 

 

ABSTRACT 
 

This study addresses the theme of park roads in Jalapão (TO), particularly the highway 030 
(which connects the cities of  Novo Acordo - TO and São Félix do TO), with the objective of 
presenting sustainable ecotourism indicators for implementation of park roads in this region. A 
guide-book was used for the definition of sustainable indicators, obtained through literature 
review, field trips, environmental perception assessments, technical trip to park roads in Mato 
Grosso (MT), and direct collaboration with specialists. We set an indicator matrix composed of 
twenty eight indicators, which were related to environmental, social and economic dimensions, 
and classified as quantitative (36%) or qualitative (64%). These indicators were chosen due to 
the methodology used here to assess environmental perception, regional environmental 
features (especially landscape attributes), social components (resident people and visitors), in 
addition to regional sustainable needs. The implementation of park roads in Jalapão can be a 
feasible solution helping territorial planning and management, but required criteria for such 
implementation must be systematically followed.  
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RESUMO 
 

Este estudo discute a temática estrada-parque para a região do Jalapão (TO), a partir da ro-
dovia TO 030 (que liga os municípios de Novo Acordo - TO e São Félix do TO), com o objeti-
vo de apresentar indicadores de sustentabilidade para o ecoturismo na implantação de estra-
das-parque nesta região. Utilizou-se um roteiro para a definição de indicadores de sustentabi-
lidade por meio de revisão de literatura, visita a campo, avaliação através de percepção ambi-
ental, visita técnica a estradas-parque do Mato Grosso, consulta a especialistas e elaboração 
da matriz de indicadores. Foram encontrados vinte e oito indicadores para as dimensões am-
biental, social, espacial e econômica. Os mesmos foram classificados em quantitativos (36%) 
e qualitativos (64%), estes se apresentam em prevalência devido aos fatores relacionados à 
metodologia de percepção ambiental utilizada neste estudo, às características ambientais da 
região (principalmente os elementos da paisagem), aos elementos sociais (moradores e visi-
tantes) e às dimensões de sustentabilidade a serem atendidas. A implantação de estrada-
parque na região do Jalapão pode ser uma alternativa viável para auxiliar no ordenamento 
territorial e no manejo da mesma, desde que sejam atendidos os critérios para a sua implan-
tação.  
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Introdução 

 
 Diante dos problemas vivenciados atualmente em relação à destruição dos re-

cursos naturais, um dos segmentos do turismo que tem demonstrado maior cresci-
mento é o ecoturismo. Pois, se diferencia das demais atividades na natureza devido à 
aplicação de princípios e valores éticos, o comportamento do turista, o conceito de 
sustentabilidade com desenvolvimento e o aspecto educacional (KINKER, 2002).  

Sendo que o Brasil ocupa posição privilegiada, pois possui recursos naturais pa-
ra atender à crescente demanda de turistas que buscam viagens em contato com a 
natureza (RUSCHMANN CONSULTORES, 2002). 

Quanto às áreas em que se realiza o ecoturismo, tanto pode ser em proprieda-
des privadas ou públicas, mas em quase todos os casos se encontram protegidas 
(MOLINA, 2001) na forma de unidades de conservação de proteção integral. O que 
prevalece é o desafio da sustentabilidade da atividade turística em áreas naturais pro-
tegidas, de forma que aconteça a conservação dos recursos e o desenvolvimento de 
comunidades locais.  

A sustentabilidade não é um estado fixo de harmonia, é um conceito dinâmico 
que engloba um processo de mudança, e precisa levar em conta no seu planejamento 
de desenvolvimento, as dimensões: social, econômica, ecológica, espacial e cultural 
(SACHS, 1993). A sustentabilidade é determinada por um conjunto de fatores 
(econômicos, sociais, ambientais, entre outros) que devem ser contemplados. Dessa 
forma, ao se avaliar a sustentabilidade, deve-se usar sempre um conjunto de indica-
dores (MARZALL; ALMEIDA, 2000). 

O uso de indicadores de sustentabilidade para o ecoturismo nesta pesquisa de-
ve-se ao fato de que um conjunto de indicadores adequadamente estabelecidos é u-
ma das melhores técnicas para se acompanhar todas as fases de um planejamento 
ecoturístico, pois possibilita avaliar as condições de produção e consumo (do ecoturis-
mo) atuais e acompanhar, ao longo do tempo, a evolução rumo à sustentabilidade 
(FILETTO, 2007). 

Neste estudo entende-se que indicadores são parâmetros selecionados, consi-
derados isoladamente ou combinados entre si, usados para avaliar determinadas con-
dições dos sistemas em uma dada escala e são fundamentais para monitorar o de-
senvolvimento do turismo, as políticas públicas e suas propostas (PUPPIM DE OLI-
VEIRA, 2003).  

Considerando que as Unidades de Conservação (UC) podem ser utilizadas como 
destinos turísticos, estas são implantadas com diferentes níveis de restrição quanto 
ao uso direto ou indireto dos recursos naturais e mesmo sócio-culturais. Deste modo, 
são definidas categorias de manejo para nortear os objetivos da conservação e for-
mas de uso da área em questão.  

Assim, uma das categorias de UC que tem sido implantada no Brasil sem respal-
do legal, é a estrada-parque, o que pode resultar em uma estratégia não profícua para 
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conservação dos recursos naturais e para a promoção do desenvolvimento sustentá-
vel na região em que se inserem. Todavia, as estradas-parque, são sempre impactan-
tes, embora possam trazer benefícios se manejadas corretamente, assim como qual-
quer outra área protegida, podem também servir de instrumento de manipulação por 
grupos de poder, privados ou do governo (SORIANO, 2006).  

Dentre os autores brasileiros consultados, consideramos neste trabalho o con-
ceito de Estradas-parque como:  

 

“Unidade de conservação de grande beleza cênica, cujo formato e 
dimensões são definidos pela percepção das paisagens naturais e 
culturais a serem protegidas, a partir de uma rota principal, a estrada, 
e que se destina a recreação e ao lazer ao longo desta, e também 
como forma de promover a integração homem-natureza e o desenvol-
vimento sustentável da região de sua influência” (SORIANO, 2006, 
p.32). 

 

 Para o estado do Tocantins a discussão sobre estrada-parque teve início com 
o Plano de Desenvolvimento do Ecoturismo da Região do Jalapão, um diagnóstico do 
Programa de Desenvolvimento Ecoturístico da Amazônia Legal - PROECOTUR elabo-
rado por Ruschmann Consultores (2002). Neste trabalho é proposto para as rodovias 
TO 030 (que liga Novo Acordo a São Félix do TO) e TO 225 (que liga Ponte Alta a 
Mateiros - TO), que levam aos principais atrativos do Jalapão, a categoria de estrada 
cênica pela paisagem existente no percurso. 

 Apesar do grande potencial ecoturístico da região apontado por Ruschmann 
Consultores (2002), deve ser considerado que a mesma vem sofrendo uma crescente 
pressão antrópica, que coloca em risco não apenas os sítios turísticos, como também 
o patrimônio natural, considerando ainda a escassez de estudos científicos sobre a 
região que abordem a questão da sustentabilidade como uma ferramenta de conser-
vação ambiental dos roteiros (SENNA, 2008).  

 Baseado nestes fatores, este estudo escolheu a Rodovia TO 030 como foco de 
análise deste estudo para gerar a discussão de estrada-parque, por esta via possuir 
elementos da paisagem como potencial cênico e elementos sociais, as comunidades 
inseridas. Outros elementos analisados foram: o interesse do Governo Estadual na 
implantação de estrada-parque nesta rodovia e a crescente visitação turística nos a-
trativos que se encontram próximos a esta Rodovia, que é uma das estradas que le-
vam ao Jalapão. Esta rodovia possui passivos ambientais gerados pela implantação 
da estrada e uso inadequado da faixa de domínio, entre outros, e em decorrência dis-
to a degradação da paisagem. Considerando tais fatores, ressalta-se aqui a necessi-
dade de conservação desta área, que pode ser utilizada para atividades de ecoturis-
mo como estratégia para a conservação dos recursos naturais e para o desenvolvi-
mento sustentável da região.  
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Objetivos 

Geral: 
 

Apresentar indicadores de sustentabilidade para o ecoturismo para a implantação 
de estrada-parque no Jalapão – TO.  

 

Específicos: 
 

• Estudo da paisagem a partir da caracterização das fitofisionomias; 

• Identificar quais as práticas turísticas da área estudada; 

• Identificar a percepção dos envolvidos sobre a conservação ambiental da área 
estudada e a perspectiva de sustentabilidade na implantação de estrada-parque 
no Jalapão. 

 

 

Metodologia 
 

A área estudada da rodovia estadual TO – 030 compreende uma extensão de 
97Km, a partir do Rio Vermelho, onde se inicia a APA do Jalapão, no município de 
Novo Acordo até a sede do município de São Félix, conforme Figura 01. 

 

 
Figura 01 – Área estudada. 

Indicadores de sustentabilidade para o Ecoturismo como  subsídio à implantação de Estrada – Parque 
no Jalapão (TO).  

Pág ina 252                               Revista  Bras i le i ra de  Ecotur i smo, São Pau lo  v .3 ,  n .2 ,  2010  



 O processo de seleção dos indicadores de sustentabilidade para avaliar a im-
plantação de estrada parque no Jalapão – TO, seguiu como critérios: as característi-
cas da área de estudo, a eficiência e eficácia para refletir a realidade estudada, ser 
seguro e estável, ser compatível com outros sistemas, responder a questão da pes-
quisa. 

 A seleção dos indicadores seguiu sete fases, descritas a seguir: 

 

 1) revisão de literatura: foram selecionados indicadores relacionados ao tema o 
que permitiu a definição de um conjunto de indicadores que subsidiaram as demais 
etapas da pesquisa, baseando-se nos trabalhos de Araújo (2001), Soriano (2006), 
OMT (2005), FUNBIO (2007) e Filetto (2007).  

 

 2) visitas ao Jalapão: nas saídas de campo realizadas no período de fevereiro 
a setembro de 2008 foi possível obter mais informações técnicas sobre a região atra-
vés da caracterização da vegetação, identificação das práticas turísticas do entorno, 
identificação da percepção dos envolvidos sobre a conservação ambiental do roteiro e 
a contextualização dos indicadores obtidos na fase anterior. Nesta etapa foi confec-
cionado um mapa com 21 pontos de coleta de dados selecionados aleatoriamente a 
partir de informações da Base Cartográfica Digital Contínua (BCDC) – Geo -Tocantins 
(SEPLAN, 2002), para a identificação das fitofisionomias em campo, segundo FIL-
GUEIRAS et al. (1994), com o objetivo de caracterizar a paisagem da rodovia TO 030.  

Nesta etapa foi identificada a percepção dos envolvidos baseado no modelo con-
ceitual de Whyte (1977), sendo que neste estudo utilizou-se a forma perguntando pa-
ra que sejam obtidas informações sobre a percepção ambiental dos turistas (50 sujei-
tos) e moradores locais (18 sujeitos). Foram utilizados questionários com questões 
abertas e fechadas para que minimizem a interferência nas respostas e maximizem a 
opinião dos sujeitos envolvidos na pesquisa.  

Para identificar quais as práticas turísticas do entorno foram entrevistadas seis 
pessoas ligadas diretamente com o turismo na região e que possuíam informações 
sobre seu o início e desenvolvimento.  

 

 3) Avaliação dos indicadores selecionados através da percepção ambiental: A 
partir da identificação da percepção dos envolvidos e dos dados obtidos nas fases an-
teriores, foi elaborada a lista de possíveis indicadores que foram submetidos à avalia-
ção pelos moradores locais e turistas através da percepção ambiental, nos meses de 
fevereiro e julho de 2008.  

 

 4) visita técnica a estradas-parque do Mato Grosso: nesta fase, realizada em 
junho de 2008, foi verificado in loco a implantação de duas estradas-parque (EP) sen-
do levantada informações através de entrevistas com atores envolvidos (guias, mora-
dores, órgão gestor e turista). Esta etapa teve como objetivos conhecer como se dá o 
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processo de gestão das EP e estabelecer uma análise crítica com os indicadores es-
tabelecidos nas fases anteriores. 
 

 5) Elaboração de uma matriz contendo os indicadores selecionados no estudo: 
Foram analisados os dados obtidos nas fases anteriores e estabelecida uma matriz 
com 28 indicadores relacionando às características ambientais da área estudada com 
as dimensões de sustentabilidade propostas por Sachs (1993) e a caracterização dos 
indicadores como quantitativos e qualitativos de acordo com Machado (1997). Os indi-
cadores propostos neste estudo são resultados de estudo teórico, uma base técnica 
realizada a partir do trabalho de campo e uma base perceptiva fundamentada na per-
cepção dos moradores locais.  
 

6) consulta a especialistas: nesta fase a matriz elaborada foi submetida à análi-
se de profissionais que pesquisaram a temática estrada Parque, indicadores ou que 
atuam na gestão das mesmas, aqui denominados de especialistas. Um grupo de seis 
especialistas teve a oportunidade de revisar a lista dos indicadores. Levou-se em con-
sideração na seleção dos especialistas dois grupos, o primeiro de profissionais do es-
tado que conhecem e já pesquisaram na região e o segundo para aqueles que conhe-
cem a temática em estudo, mas não conhece a região, de forma equilibradas sendo 
50% o percentual para cada grupo.  

 

7) matriz final de indicadores: após a análise das considerações emitidas pelos 
especialistas, foi confeccionada a matriz final dos indicadores.  

 

Resultados e discussão  
 

Os indicadores estão apresentados em uma matriz e estão classificados em 
quantitativos (36%) e qualitativos (64%), estes se apresentam em prevalência devido 
aos fatores relacionados à metodologia de percepção ambiental utilizada neste estu-
do, às características ambientais da região (principalmente os elementos da paisa-
gem), aos elementos sociais (moradores e visitantes), à conservação ambiental e às 
dimensões de sustentabilidade a serem atendidas.   

A verificação do indicador se apresenta através da presença ou ausência do 
mesmo (sim/não) ou questionário para os indicadores qualitativos, e porcentagem pa-
ra os indicadores quantitativos.  

As condições mínimas para a realização do monitoramento dos indicadores 
propostos neste estudo, apresentados na tabela 01, são as realizações de estudos 
periódicos na área de implantação, fiscalização por parte dos órgãos responsáveis, 
articulação com a comunidade local, estabelecimento de normas e regras propostas 
na matriz, destinação de recursos financeiros, entre outros. Sendo que os responsá-
veis por tal monitoramento devem ser o órgão ambiental (NATURATINS) e órgão res-
ponsável pelas estradas (DERTINS), de forma que estes estabeleçam um trabalho de 
parceria. Cabendo a outras instâncias de governança colaborar neste processo, como 
os governos municipais. 
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A seguir, estão discutidos os indicadores a partir dos dados obtidos neste estu-
do e do aporte teórico utilizado. 

 

I - Dimensão Ambiental: refere-se à manutenção da capacidade de sustentação dos 
ecossistemas, o que implica na capacidade de absorção e recomposição dos ecossis-
temas, em face das interferências antrópicas (SILVA, 2006). 

 

1 – Existência de estudo sobre a biodiversidade da área da estrada – parque (sim/
não).  

Este é um indicador qualitativo que aponta a necessidade de um levantamento 
da fauna e da flora que constituem as paisagens da área em que seja implantada uma 
estrada-parque (EP), para subsidiar ações e políticas de conservação e preservação 
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da biodiversidade. Pois, as fitofisionomias identificadas neste estudo ao longo da Ro-
dovia TO 030 mostram a diversidade de paisagens da biodiversidade florística encon-
tradas na área, com espécies nativas de grande importância para o bioma cerrado. A 
variedade de espécies evidencia o valor biológico da região. 

 

 

2 - Perda da biodiversidade (sim/não) e em que porcentagem por período.  

A partir do estudo sobre a biodiversidade da área, haverá um estado inicial teó-
rico, ou seja, um mapeamento que servirá de base para se comparar a evolução da 
integridade da biodiversidade da área. Podendo ser estabelecido através de mapea-
mentos periódicos, um percentual de manutenção da biodiversidade. Este indicador é 
aqui considerado quali-quantitativo e poderá ser mensurado a partir de estudos perió-
dicos. 

Uma vez que foram revelados pelos moradores entrevistados do entorno da 
rodovia TO 030, fatos sobre a diminuição desta biodiversidade. Estes apontaram que 
a caça está acabando, numa fala foi apontada à preocupação com a sustentabilidade 
deste recurso, “meus netos não vão conhecer mais as caças, hoje já é difícil 
ver” (proprietário 10, 14 anos de moradia). Como também em relação à flora, “na beira 
da estrada encontra madeira e dependendo da quantidade tem que preservar senão é 
usado para cerca” (proprietário 40).  
 

 

3 - Paisagem atrativa ao ecoturismo (sim/não). 

É um indicador perceptivo (qualitativo) que informa as belezas existentes no 
roteiro do percurso da estrada e que podem ser consideradas atrativas aos ecoturis-
tas e visitantes, como também aos moradores locais.  

A paisagem da área estudada é constituída por um relevo plano a suave-
ondulado, com solos profundos e arenosos (neossolo quartzarênico) (SEPLAN, 2003) 
e fitofisionomias do cerrado entrecortada por rios e córregos.  

 Para os turistas pesquisados os atrativos da Rodovia TO 030 que chamam à 
atenção pela beleza são a Serra da Catedral (40%), o Rio Novo (18%) e o Morro da 
Cilésia (14%). Na figura 49 é possível verificar turistas observando a paisagem. 

Enquanto para os moradores das propriedades rurais ao longo da via, o lugar 
que lhes chamam à atenção pela beleza é a Serra da Catedral (54,5%%) e a Serra do 
Gorgulho (45,4%), respostas que podem ter sido influenciadas pela percepção dos 
turistas como já foi discutido no capítulo de Percepção Ambiental. E a maioria não de-
monstrou sentimentos bucólicos voltados para a contemplação ou admiração da pai-
sagem.  

Em relação à vegetação, os dados apontaram que a maioria dos turistas prefe-
riu as veredas (26%) e o cerrado ralo rupestre (24%), sendo que estes não expressa-
ram em suas falas nenhum sinal de admiração por este elemento da paisagem, o que 
pode indicar que eles a percebem por um filtro de visitante com pouca interação. Para 
os moradores a relação com a vegetação consiste em sua importância para os recur-
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sos hídricos, pois foi constatado maior cuidado e preocupação com as matas ciliares 
e matas de galerias por estarem próximas aos rios e córregos.  Além do uso medicinal 
e alimentício. O que demonstra uma topofilia direcionada para a sobrevivência. 

 

 

4 – Conservação da paisagem nativa (% de área). 

Este é um indicador qualitativo (perceptivo) interdependente dos demais indica-
dores para que seja verificável, pois a paisagem conservada depende da implementa-
ção de ações públicas para a preservação e proteção da paisagem da ação do ho-
mem e da minimização dos impactos ambientais existentes, tais como, desmatamen-
tos, áreas de empréstimos, lixo, queimadas, passivos ambientais e outros. Desta for-
ma, a conservação da paisagem de uma EP é um dos objetivos do seu manejo. 

Foram verificados alguns problemas ambientais associados à rodovia TO 030, 
relacionados principalmente aos passivos ambientais gerados pela construção da 
mesma e que não foram recuperados até a data do presente estudo. De acordo com 
César (2008), foram levantados 142 passivos ambientais para esta área, sendo que a 
maioria (55%) relacionada a tipos de erosões.  Dos passivos identificados, ressaltam-
se os relacionados ao uso inadequado da faixa de domínio para a construção de em-
preendimento turístico, implantação da rede elétrica (poluição visual), desmatamento, 
entre outros, que comprometem os espaços cênicos da rodovia na perspectiva da 
conservação da paisagem e do ecoturismo. 
 

 

5 - Suporte legal da estrada-parque (EP) implantado (sim/não). 

È um indicador qualitativo que se refere à implantação legal da EP. O Estado 
do Tocantins é um dos três estados brasileiros que possui esta categoria prevista no 
SEUC. Deste modo, o SEUC estabelece uma base conceitual legal mínima para sub-
sidiar a formulação da lei ou decreto de criação específico para uma estrada-parque, 
em âmbito municipal e estadual. Nesta estratégia que subsidia a criação de EP deve 
ser considerado o aspecto de que além da promulgação de uma lei ou decreto, estes 
devem determinar os objetivos de manejo, a infra-estrutura e formas de gestão da EP 
(SORIANO, 2006). 
 

 

6 - Infra-estrutura para estrada-parque implantada (sim/não). 

É um indicador quali-quantitativo que apresenta a importância da implantação 
da estrutura de uma EP e discute a infra-estrutura para o ecoturismo na via TO 030.  

Além da estrutura necessária para a implantação de EP, o ecoturismo requer uma in-
fra-estrutura básica de visitação. Sendo que a maior parte desta, pode estar localiza-
da nas comunidades do entorno, estimulando assim seu desenvolvimento (KINKER, 
2002). Sendo assim, atualmente, no percurso da Rodovia TO 030 do Jalapão, após 
72 Km de estrada sem pavimentação é que pode ser encontrada uma lanchonete, á-
rea de camping e mini-mercado no comercial Morro Vermelho.  

A consolidação de áreas produtoras tende por demandar em melhorias na in-
fra-estrutura viária existente na região do Jalapão e em especial na rodovia TO-255 e 
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TO –030 que interligam os municípios tocantinenses de Ponte Alta e Mateiros ao Es-
tado da Bahia (TO-255 /TO 247) e Novo Acordo – São Félix do Tocantins ao Estado 
do Maranhão (TO- 030) (CARNEIRO, 2008). Esta realidade compromete a implanta-
ção de estrada – parque em rodovias, uma vez que nesta categoria de UC, embora 
de uso sustentável seja proibido este uso, como estratégia de manejo da área. 

Considera-se ainda, que a Rodovia TO 030 está situada entre os dois municí-
pios de Novo Acordo e São Félix, e estes possuem uma infra-estrutura insuficiente 
para o recebimento do ecoturismo conforme discutido anteriormente no capítulo de 
Uso turístico da rodovia TO 030 e sua relação com o Pólo Ecoturístico do Jalapão. 
 

 

7 – Existência de um Plano de uso ecoturístico implantado com a participação pública 
(sim/não). 

Constatou-se neste estudo a ausência de um Plano de uso ecoturístico para a 
região estudada. Sendo assim, este indicador quantitativo e perceptivo aponta a ne-
cessidade de elaboração de um plano de uso ecoturístico do Jalapão que tenha a par-
ticipação pública, para que haja a ordenação e controle do lugar de destino. O mesmo 
deve atender as premissas da legislação e ter supervisão na sua aplicação para disci-
plinar o processo de ocupação e assegurar a sustentabilidade dos recursos naturais. 
Este plano tornar-se-á um subsídio à administração da estrada-parque e seu faixa li-
mite no que se refere à visitação da área. Poderão ser discutidas neste as estratégias 
do uso ecoturístico relacionadas à cobrança e administração de taxas, roteiro de per-
curso, operadoras de ecoturismo, participação comunitária, entre outros.  

 

 

8 - Controle e limitação do impacto ambiental do ecoturismo (sim/não).  

No estudo realizado por Ferreira, Reis e Adorno, (2007) foram constatados al-
guns dos impactos ambientais gerados pelo turismo no Jalapão, sendo assim, este 
indicador qualitativo refere-se à necessidade de implantação nos destinos turísticos 
de: sistema de tratamento de água, existência de serviços de coleta de lixo, gestão de 
resíduos sólidos, controle do volume de resíduos produzidos nos destinos (atrativos) 
por ano e manutenção de uma imagem de limpeza nos locais (OMT, 2005).   
 

 

9 – Capacidade de carga dos atrativos estabelecida e monitorada (sim/não). 

  Este indicador quantitativo e perceptivo aponta a importância de definição e 
controle da capacidade de carga dos atrativos existentes no roteiro de percurso de 
uma estrada-parque (EP), para proposição de ações de manejo e a elaboração de 
um sistema de monitoramento dos atrativos como estratégia de prevenção de impac-
tos ambientais decorrentes do potencial uso turístico.  

 Segundo Ferreira, Reis e Adorno, (2007) cinco atrativos turísticos do Parque 
Estadual do Jalapão, localidade que recebe o maior fluxo turístico na região, possu-
em manejo inadequado da visitação e/ou visitação acima dos limites adequados à ca-
pacidade dos atrativos. Por isso a importância de se estabelecer este indicador, capa-
cidade de carga, para o planejamento e manejo ecoturístico de uma EP. 
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10 - Gestão integrada das Unidades de Conservação (UC’s) do Jalapão (sim/não). 

É um indicador qualitativo que apresenta a necessidade de gestão adequada dos 
recursos naturais promovendo ações e políticas de preservação e conservação da bi-
odiversidade de acordo com os objetivos das categorias de UCs existentes e as UCs 
com recomendação de implantação. Considerando que a implantação de uma estra-
da-parque (EP) no Jalapão, é indispensável que haja uma inter-relação entre as UCs 
existentes e a EP, uma vez que esta categoria de UC seria uma zona de manejo das 
demais UCs.  

Desta forma, este indicador foi investigado junto aos moradores do município 
de São Félix (zona urbana) e aos turistas, através da questão: “Considera necessária 
ou desnecessária a conservação da paisagem ao longo rodovia TO 030 como um tipo 
de unidade de conservação e por quê?” A maioria, 85%, dos moradores e dos turistas 
consideram esta estratégia necessária, em suas falas destacam-se “para preservar e 
tornar a viagem mais agradável” (turista 49); “para manter a paisagem, evitar redes de 
energia e queimadas” (morador 18) e “por ser um lugar único” (morador 17). O que 
demonstra uma preocupação em conservar os recursos naturais existentes e uma a-
ceitação dos entrevistados em relação a unidades de conservação.  

 

 

11 - Número de focos de queimadas controlados. 

  Este é um indicador quantitativo e qualitativo que aponta a necessidade de 
controlar os focos de queimadas na região, considerando a necessidade de conserva-
ção ambiental devido à periodicidade do uso desta prática e a vocação ecoturística.  

   O estado do Tocantins no ano de 2008 ocupou o 5º lugar no país, com 8.840 
focos de queimadas. Sendo que a APA do Jalapão teve neste ano 610 focos dos 
1.815 registrados para as UCs estaduais do Tocantins, ocupando o 2º lugar entre as 
UCs. Os municípios de Novo Acordo apresentou 72 focos e de São Félix 45 focos de 
queimadas (INPE, 2008). Estes dados apontam a situação em relação às queimadas 
dos municípios em que está a rodovia TO 030 e da APA Jalapão, considerando que 
esta abrange ainda dois outros municípios (Ponte Alta e Mateiros).  

  Nos pontos de coletas amostradas para a identificação da vegetação verificou-
se no período de um ano, que 81% destes pontos foram queimados neste intervalo. 
Sendo que os dados obtidos sobre a percepção dos turistas revelam que a maioria 
(60%) aponta a queimada como prejudicial ao ambiente e em suas falas há expres-
sões de tristeza e indignação, como na fala do turista “Nossa vida, terror! Destruindo a 
fauna e a flora, degradante, sou contra” (turista 14) e foi observada ainda outra sensa-
ção sobre a queimada, percebida na fala do turista como “Chocante, impactante, 
transmite a sensação de um ambiente que não está sendo cuidado” (turista 3) , sendo 
que a sensação de descuido pode induzir percepções e atitudes de uso predatório da 
região.  

Foi constatado nas percepções dos moradores entrevistados que a maioria 
possui preocupação quanto ao uso desta prática na região, todavia a necessidade de 
usar o fogo como forma de manejo para o pasto e por acreditarem que o cerrado pre-
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cisa queimar para sobreviver, fazem com que as queimadas aconteçam anualmente 
atingindo grandes áreas e causando danos ambientais. Para o ecoturismo as queima-
das prejudicam a beleza cênica e transmitem aos turistas sentimentos de tristeza para 
com o lugar, como demonstrado anteriormente. 
 

 

12 - Manutenção frequente da rodovia (sim/não). 

Este indicador que aponta como característica da via apenas o revestimento 
primário, pois um dos maiores problemas da pavimentação, além da fragmentação 
dos ecossistemas percebidos principalmente pelos danos a fauna, é o tráfego intenso 
e o desenvolvimento indesejável e desestruturado que a mesma traz consigo 
(SORIANO, 2006). Sendo que a manutenção da via deve ser periódica de forma que 
apresente boas condições de rodagem, ao contrário das condições atuais.  

Os dados apontam que a Rodovia TO 030 para os moradores possui um signi-
ficado prático, sendo uma via de acesso para atender as suas necessidades básicas 
de transporte, de produção e locomoção intermunicipal. Quando questionados sobre o 
que mudariam na estrada, afirmaram 61% que seria a implantação de pavimentação 
asfáltica para melhorar o acesso, uma vez que a manutenção da via não tem sido fre-
quente para garantir boas condições de tráfego.  

Quanto aos turistas entrevistados, quando questionados se as condições da via 
influenciaram e ou dificultaram o seu acesso e por que, a maioria dos turistas 64%, 
respondeu afirmativamente apontando que a estrada estava em condições ruins de 
tráfego, como revela um turista em sua fala “Sim, as condições precárias causa des-
conforto, insegurança e prejuízos” (turista 10) acrescenta ainda outro turista que “se a 
estrada fosse melhor viria mais vezes (turista 41)”. 

 

 

13 – Passivos ambientais recuperados (sim/não). 

Além da manutenção frequente da via, há a necessidade de recuperação dos 
passivos ambientais existentes na mesma e na faixa de domínio, sendo que as ero-
sões são os passivos que se apresentam em maior quantidade, 142 foram identifica-
dos na rodovia TO 030 (CÉSAR, 2008), estes comprometem a trafegabilidade na via 
e a integridade da paisagem. Outros passivos ambientais também são significativos, 
pois, comprometem a beleza cênica e a conservação do lugar, como a poluição visual 
(provocadas pela instalação de redes de energia elétrica), as áreas de empréstimos 
ás margens da Rodovia, os resquícios de pontes de madeira e o desmatamento.  

 

II - Dimensão Social: a ênfase é dada à presença do ser humano na ecosfera. A pre-
ocupação maior é com o bem-estar humano, a condição humana e os meios utiliza-
dos para aumentar a qualidade de vida dessa condição (BELLEN, 2007). 
 

 

14- Participação comunitária na gestão da estrada-parque (EP) e nas atividades de 
ecoturismo (sim/não). 
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Este é um indicador conceitual, pois será inserido no processo quando for im-
plantada uma estrada – parque na região, no entanto, foi selecionado como necessá-
rio a partir do estudo bibliográfico e da visita a estradas-parques já implantadas. Este 
indicador refere-se à participação da comunidade no conselho gestor desta categoria 
de UC, bem como, o interesse comunitário em participar do planejamento e da gestão 
do turismo para que este se desenvolva de forma sustentável. Esta organização e en-
volvimento da comunidade têm que ser de iniciativa do órgão responsável pela admi-
nistração da EP.  
 

 

15- Bem-estar das comunidades receptoras do ecoturismo (questionário). 

 Refere-se ao grau de satisfação da população local para com as questões do 
desenvolvimento, da participação, dos ganhos econômicos advindos do ecoturismo e 
da degradação de um modo geral (FILETTO, 2007).  

De acordo com os dados da pesquisa a maioria dos moradores considera o tu-
rismo como positivo para a região, mas aponta a falta de infra-estrutura para receber 
o turista e os prejuízos ambientais que esta atividade tem trazido. Sendo que os pro-
prietários de fazendas em relação aos moradores da cidade, apostam no turismo co-
mo uma alternativa para o desenvolvimento da região e possuem interesse em ofere-
cer produtos aos turistas.  

No entanto, fica claro a partir da insatisfação dos moradores que o tipo de turis-
mo predominante na área estudada não condiz com o ecoturismo, uma vez que os 
moradores acreditam que pode haver mais incentivo para que esta atividade tenha 
mais resultados, e não tenham em sua região, turistas que “passam e deixam apenas 
poeira e buracos na estrada” (morador 4).  

 

 

16 - Satisfação dos ecoturistas e visitantes (questionário).  

Refere-se ao nível de satisfação do visitante quanto: ao lugar de destino ecotu-
rístico, a relação qualidade de produtos e o preço, a infra-estrutura e os serviços ofe-
recidos (OMT, 2005).  

De acordo com os Indicadores propostos pela OMT (2005), a satisfação dos 
turistas é verificável através daqueles que retornam ao destino. Considerando tal indi-
cador, foi perguntado aos turistas entrevistados se desejavam retornar ao Jalapão e 
por quê. Significativamente a maioria, 98% afirmaram positivamente, o que corrobora 
com o trabalho de Dutra et al (2008). Sendo que as razões para o retorno da maioria 
(52%) foram pelas belezas do lugar, o que corrobora com o estudo de Senna (2008) 
onde a maioria (36%) dos turistas respondeu que a motivação de conhecer o Jalapão 
foi o contato com a natureza. 

Quando questionados sobre quais os serviços inexistentes que consideravam 
interessantes de serem implantados na rodovia TO 030, e estes informaram: lancho-
netes e restaurantes (22%), melhores condições na estrada (18%), placas informati-
vas (16%) e outros. O que demonstra que embora haja o desejo de retornar ao Jala-
pão pela maioria, estes apontam melhorias para o turismo na região.  
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17 - Atividades alternativas para o desenvolvimento local identificada e implantada 
(sim/não). 

Este indicador aponta a necessidade de um estudo detalhado para identificar 
as vocações ecoturísticas da região, as alternativas e programas de incentivo ao de-
senvolvimento local. 

 De acordo com dados deste estudo, atualmente a ocupação econômica da 
maioria dos moradores ao longo da rodovia TO 030, é a agricultura e a pecuária de 
subsistência, sendo que apenas dois dos onze entrevistados já oferecem produtos 
como lanches e refeições aos turistas, que são o Comercial Morro Vermelho e o Café 
do Agresto. Mas 91% dos sujeitos pesquisados, afirmaram que se tivessem condições 
ofereceriam algum tipo de serviço ao turista e quando questionados sobre qual servi-
ço ofereceriam, a maioria 37%, apontaram que montariam uma lanchonete, sendo 
que os demais serviços citados foram: turismo rural, restaurante, hotel fazenda e pas-
seios ecoturísticos (banho de cachoeira e andar a cavalo). 

 Foram citados pelos entrevistados, os aspectos que os impedem de fazer tal 
investimento são: a ausência de estímulos dos governos, a falta de energia elétrica, 
de estradas em boa condição de tráfego e de divulgação. Pois, os mesmos vêem o 
turismo como uma oportunidade de desenvolvimento econômico regional.   

Considerando os dados obtidos, este indicador versa sobre a importância do 
desenvolvimento regional, mas devem ser consideradas as expectativas das comuni-
dades envolvidas, o potencial da região para o ecoturismo e demais atividades, e a 
necessidade de implantação de políticas que objetivem tal desenvolvimento. 
 

 

18 – Existência de organização entre os atores locais para oferecimento de produtos. 

Foi constatada neste estudo a ausência de organização na forma de cooperati-
vas ou associações entre os moradores das comunidades no oferecimento de produ-
tos aos visitantes. Pois, 90% dos moradores entrevistados, afirmou que ofereceriam 
produtos caso tivessem incentivos, entre eles o aumento do fluxo turístico e infra-
estrutura. Este indicador tem uma dependência do anterior no sentido de identificação 
e implantação de alternativas de renda para as comunidades, e uma vez consolidadas 
tais ações, é necessário que haja uma organização entre os atores locais para estes 
possam divulgar o ecoturismo como um todo na região e não apenas o seu próprio 
empreendimento.  
 

 

19 - Porcentagem de atendimento das demandas locais por serviços públicos.  

 As demandas locais da região estudada são: coleta de lixo, abastecimento de 
água tratada, rede elétrica, destinação adequada e tratamento de resíduos sólidos, 
estrada em boas condições de tráfego, linha de transporte intermunicipal funcionando, 
entre outros. Estes dados devem ser considerados para o planejamento de ecoturis-
mo na região, principalmente com atividades de educação ambiental para as comuni-
dades. 

Santos, E.M.; Adorno, L.F.M.; Morais, P.B.   

Pág ina 263                               Revista  Bras i le i ra de  Ecotur i smo, São Pau lo  v .3 ,  n .2 ,  2010  



III - Dimensão Cultural: está relacionada ao caminho da modernização sem o rompi-
mento da identidade cultural dentro de contextos espaciais específicos (SACHS, 
1986). Apesar da importância desta dimensão, os indicadores propostos não são re-
sultados de trabalho de campo, são conceituais, selecionados a partir da bibliografia, 
pois, se apresentam como fatores que serão inseridos no processo quando for im-
plantada uma estrada – parque na região. 

 

20 - Conservação do patrimônio cultural (questionário). 

A visitação turística em uma determinada região pode comprometer os hábitos 
e costumes das comunidades nela inseridas, sendo que a cultura guarda, de fato, cer-
ta relação com a proximidade, com o ambiente geográfico, com o local (SILVA,  
2006).  Desta forma, este indicador conceitual, apresenta a necessidade de ações in-
tegradas e efetivas que levem à conservação do patrimônio cultural, envolvendo as 
questões ambientais legislação, educação ambiental, alternativas de renda, gestão e 
manejo das áreas, todos estes influenciados pela cultura dos usuários.  
 

 

21 - Atividades de interpretação e educação ambiental desenvolvidas (sim/não). 

 Este indicador perceptivo aponta a necessidade de uma educação e interpre-
tação do patrimônio ambiental e cultural para a população local, atores sociais e visi-
tantes. 

Apesar da região do Jalapão ser denominada como um Pólo Ecoturístico, ainda 
não foi elaborado um Plano de uso ecoturístico que defina os objetivos e possíveis 
usos da região, desta maneira não há trabalhos de educação ambiental para morado-
res e nem visitantes que chegam aos atrativos turísticos.  

Os dados deste estudo revelam alguns problemas como impactos e passivos 
ambientais, que apontam a necessidade de estratégias de conscientização da comu-
nidade e visitantes quanto à importância e uso sustentável dos recursos naturais, co-
mo também, para melhor compreenderem as inter-relações ambientais e a importân-
cia de uma unidade de conservação. 

Tais atividades podem ser inseridas na educação formal de ensino das comuni-
dades, como também, a utilização de palestras informativas e capacitações para toda 
a comunidade.  E para os ecoturistas, educação no âmbito informal, como placas in-
terpretativas, guias capacitados e serviços de informações. 

 

IV - Dimensão Espacial: refere-se à capacidade de suporte do planeta, ante o cresci-
mento desenfreado da população e suas consequentes características, como ocupa-
ção irregular do espaço, migração, etc. (SACHS, 1986).  
 

 

22 - Controle do número de visitantes em relação ao número de moradores locais 
(sim/não). 
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Este indicador apresenta a necessidade do controle do número de visitantes 
em relação ao número de moradores locais, considerando os períodos de alta e baixa 
temporada. De acordo com os dados dessa pesquisa os períodos de maior visitação 
no Jalapão nos atrativos do município de Mateiros, são nos feriados de carnaval, se-
mana santa, sete de setembro e no mês de julho.  

De acordo com os dados dessa pesquisa os períodos de maior visitação no Ja-
lapão nos atrativos do município de Mateiros, são nos feriados de carnaval, semana 
santa, sete de setembro e no mês de julho.  

Os municípios do Jalapão possuem baixa densidade populacional, sendo as-
sim, um fluxo turístico concentrado no mesmo local e data podem causar problemas 
às comunidades e aos recursos naturais.  

Quanto aos recursos naturais, no trabalho de Ferreira, Reis e Adorno (2007) 
sobre o atrativo Cachoeira do Formiga, que deve receber no máximo oito grupos com 
21 visitantes cada, ao longo do dia para que tenha sua capacidade de carga respeita-
da, a observação de alguns dados de fluxo obtidos durante os principais picos de visi-
tação em 2006, indica que apenas no dia 7 de setembro o número de visitantes supe-
rou a capacidade de carga aqui sugerida. Estes dados apontam que o fluxo turístico 
no atrativo é superior à capacidade de carga do mesmo em períodos de alta tempora-
da. 

 

 

 

23 - Especulação imobiliária e o ecoturismo elevam preços de moradias e de produtos 
básicos para a comunidade local (sim/não).  

Com o desenvolvimento do ecoturismo em algumas regiões é comum o au-
mento dos preços de terras e de produtos comerciais. Foi o que ocorreu com a cria-
ção do Parque Nacional Chapada Diamantina, fato que se repetiu em Chapada dos 
Guimarães – MT. Na região do Jalapão este ainda não é um problema porque o eco-
turismo ainda não está consolidado na região como a principal atividade econômica, 
mas poderá vir a surgir com a implantação de uma estrada-parque. 

Sendo assim, este é um indicador conceitual, pois depende da consolidação do 
ecoturismo na região como atividade econômica. O mesmo aborda a necessidade de 
controle e minimização deste impacto turístico para que não haja êxodo rural provoca-
do pela procura de terras na região do Jalapão visando o investimento no ecoturismo. 
Como também, que não haja aumento dos produtos básicos para a comunidade local, 
devido aos valores a serem cobrados aos visitantes.  
 

 

 

24 - Porcentagem de permanência dos moradores da zona rural. 

Refere-se à necessidade de equilíbrio entre moradores na zona rural e na zona 
urbana de forma que não haja uma concentração maior nas cidades, o que demons-
traria a satisfação dos moradores das propriedades rurais com sua ocupação econô-
mica em permanecer em suas moradias, podendo ter ligação ou não com o ecoturis-
mo. 

Santos, E.M.; Adorno, L.F.M.; Morais, P.B.   

Pág ina 265                               Revista  Bras i le i ra de  Ecotur i smo, São Pau lo  v .3 ,  n .2 ,  2010  



Os dados apontam que a maioria (82%) dos moradores de propriedades rurais 
possuem renda familiar entre 1 a 3 salários mínimos, o que demonstra um baixo po-
der aquisitivo e que 82% utilizam a terra para agricultura e pecuária de subsistência. 
Sendo que estes vêem no turismo uma alternativa de desenvolvimento, o que requer 
um planejamento para a implantação do ecoturismo de forma que sejam envolvidas 
as comunidades locais e sejam também consideradas as dimensões de sustentabili-
dade para o uso dos recursos naturais, procurando assim, evitar impactos negativos 
desta implantação.   

Devem ser considerados ainda os valores afetivos dos moradores quanto ao 
lugar onde moram, que está relacionado com a valorização do lugar onde residem, 
com a terra da qual sobrevivem e com o bem-estar que o lugar lhe propicia.  

 

V - Dimensão Econômica: abrange a alocação e distribuição eficiente dos recursos 
naturais dentro de uma escala apropriada, considerando a escassez dos mesmos 
(BELLEN, 2007).  
 

 

25 – Porcentagem de recursos arrecadados por meio de taxas turísticas e destinação 
destas para a estrada-parque.  

Este indicador verifica o volume de taxas arrecadadas com o ecoturismo e a 
sua destinação de acordo com a gestão da estrada-parque (EP). Algumas das possí-
veis taxas a serem estabelecidas numa EP são: o estabelecimento de pedágio, in-
gresso único para visitação aos atrativos e outros. Sendo que a administração dos re-
cursos deve estar vinculada ao conselho gestor da EP.  

Foi questionado aos turistas se pagariam alguma taxa de conservação e admi-
nistração para manter uma unidade de conservação (UC) quando usadas por eles, 
destes apenas 12% afirmaram que não estariam dispostos a pagar uma taxa. Embora 
a maioria (88%) se disponha a pagar uma taxa, 40% destes afirmam que só pagariam 
se constatassem algum retorno em relação às melhorias na estrada e na conservação 
da natureza.  

E quanto ao valor que estavam dispostos a pagar, variou entre R$ 5,00 e 
50,00, tendo sugestão para ingresso único de toda a alça viária de R$ 150,00.  

Estes dados apontam que a maioria dos turistas possui uma boa receptividade 
à cobrança de taxas para visitação, mas estes apresentam certo descrédito quanto à 
administração deste recurso ser realizada pelo governo como revela o turista em sua 
fala “pagaria aos moradores locais e não para o governo” (turista 7).   
 

26 - Porcentagem de contribuição do ecoturismo para a economia local. 

Este indicador busca verificar a proporção da atividade econômica local gerada 
unicamente pelo ecoturismo. A contribuição financeira dos serviços oferecidos ao eco-
turismo na renda familiar dos envolvidos será um indicador quantitativo e perceptivo 
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para a qualidade de vida dos moradores e a sua satisfação com as atividades turísti-
cas desenvolvidas na região. 

A expectativa dos moradores das propriedades rurais ao longo da TO 030, em 
relação ao turismo como gerador de renda para a região é alta. A maioria, 90%, afir-
mou que ofereceriam produtos caso tivessem incentivos, entre eles o aumento do flu-
xo turístico. Considerando a baixa renda da maioria destes moradores, o turismo seria 
uma forma de melhorar esta renda.   
 

 

27 - Porcentagem de oferecimento e consumo dos produtos locais pelo ecoturismo. 

 O envolvimento da comunidade local para oferecer serviços para o ecoturismo e a 
venda destes produtos é um indicador importante para o ecoturismo, considerando 
ainda, que os ecoturistas se interessam pela cultura das comunidades e por isso bus-
cam adquirir os produtos locais.  

Atualmente no Jalapão o produto artesanal de maior interesse turístico são as 
peças ornamentais de capim – dourado, embora já existam outros produtos do cerra-
do sendo oferecidos, tais como, farinha de jatobá, doce de buriti, ornamentos de buriti 
e outros (ADORNO et al., 2008) estes são encontrados no município de Mateiros. O 
que aponta as potencialidades de geração de renda para as comunidades de outras 
áreas do Jalapão, como forma também de diminuir a pressão nos ambientes naturais 
com o uso da pecuária e da agricultura.  
 

 

28 – Porcentagem de aumento no desenvolvimento econômico da população local. 

É um indicador que verifica se houve aumento no desenvolvimento econômico 
das comunidades locais a partir do ecoturismo. Esta investigação poderá ser realiza-
da através de pesquisa com a comunidade 

A comunidade de Mumbuca no município de Mateiros no Jalapão, segundo o 
trabalho de Santos, et al. (2007), teve com o incremento da atividade turística, o au-
mento do indicador emprego e renda que cresceu 1.321,96%, sendo o item com mai-
or crescimento na composição do índice de qualidade de vida investigado neste estu-
do. Anteriormente a comunidade tinha um rendimento inferior a um salário mínimo, 
sendo que a população se estabelecia sócio-economicamente, como produtora agrí-
cola de subsistência e a sobra vendida para aquisição de outros produtos de primeira 
necessidade. Este aumento deve-se ao artesanato de capim-dourado. A renda des-
ses produtos é o principal sustento das famílias, que admitem terem aumentado seus 
rendimentos, especialmente nos meses de julho, agosto, dezembro e janeiro, quando 
aumenta o fluxo de turistas, melhorando suas condições de vida. 
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Conclusões 
 

A matriz de indicadores proposta como resultado final responde aos questiona-
mentos iniciais sobre como deve ser a implantação de estrada-parque no Jalapão. 

Através dos resultados obtidos podem ser traçadas estratégias para a conser-
vação ambiental e gestão pública, como também, o incentivo de pesquisas que viabili-
zem uma manutenção e gestão viária pautada na preservação ambiental. 

 Todavia, de acordo com Soriano (2006), o trecho estudado da Rodovia TO 030 
se enquadra na categoria de Estrada – Ecológica por atravessar a APA do Jalapão e 
também o entorno do PEJ. Sendo assim, o que se propõe é que a estrada passe efe-
tivamente a ser uma zona de manejo da APA do Jalapão e do PEJ atenuando os im-
pactos negativos oriundos da implantação e funcionamento do trecho analisado. 

 A estrada-ecológica, segundo Soriano (2006), tem como principais objetivos de 
manejo a promoção da educação ambiental, recreação, turismo e lazer. Integração 
sociedade e unidade de conservação e conservação da paisagem cultural e natural. 

Qual a melhor saída para a estrutura da Rodovia TO 030? Para tal questão, 
considera-se essencial que sejam solucionados os problemas relativos à ordenação 
do turismo na região, a implantação da infra-estrutura necessária à administração das 
UCs e em parceria com a comunidade seja discutida a infra-estrutura da estrada-
ecológica. Para que não se repita a situação observada nas estradas-parque do Mato 
Grosso e outras do Brasil, existentes apenas nos decretos de criação, mas que não 
possuem ações de manejo e nem participação comunitária.   

 A implantação de estrada-parque (EP) no Brasil em Rodovias tem se mos-
trado uma estratégia ineficaz quanto aos objetivos de manejo, principalmente relacio-
nados à estratégia de proteção da biodiversidade e da paisagem. Uma vez que a im-
plantação de EP tem sido para a li ligação intermunicipal ou dentro de um parque, e 
não como destino ecoturístico, as mesmas não são aproveitadas pelo potencial cêni-
co existente. O que na maioria dos casos não possibilita restringir o uso das vias de 
acordo com as necessidades de manejo de uma EP. Sendo assim, nenhuma rodovia 
para ser coerente com a categoria de UC, deveria ser enquadrada como EP. 

 Pergunta-se então, é viável a implantação de estrada-parque como unidade de 
conservação na região do Jalapão? Sim, pode ser uma alternativa viável para auxiliar 
no ordenamento territorial e no manejo da região. No entanto, para que esta proposta 
seja viável devem ser considerados os seguintes critérios:  

• A implantação legal como uma unidade de conservação, que implica na im-
plantação do plano de manejo e de uma infra-estrutura de administração; 

• Os princípios do ecoturismo: utilizar de forma sustentável o patrimônio natural 
e incentivar a sua conservação, envolvendo as comunidades receptoras no 
processo de forma que promova o seu desenvolvimento; 

• A implantação do mosaico de unidades de conservação do Jalapão para que 
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a estrada-parque seja uma zona de manejo para tais UCs.  

• Que haja a integração entre o órgão responsável pela manutenção da estrada 
(DERTINS) e pelo órgão ambiental (NATURATINS) para que o manejo da á-
rea seja coerente á proposta da categoria de EP. 

• Considerar a matriz de indicadores apresentada neste estudo como uma fer-
ramenta para a implantação e monitoramento de EP. 

Os indicadores propostos neste estudo para a região do Jalapão geraram uma 
ferramenta a ser utilizada para a análise de projetos de EP a serem implantados, e 
que tenham como objetivo o uso sustentável da área através da implantação de uma 
categoria de unidade de conservação para o manejo e para o desenvolvimento do e-
coturismo. Servindo ainda como um desmistificador de propostas de EP que não si-
gam os objetivos a que se propõe esta categoria. 

Nesse sentido, recomendam-se estudos relacionados à aplicação dessa ferra-
menta em outras estradas do Jalapão, que não seja uma rodovia, para serem identifi-
cadas as áreas potenciais de implantação de estrada-parque. 
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